
CIDADES11
QUARTA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2014 A GAZETA

ÁREA DO AEROPORTO

Comunidade rejeita centrodeeventos
Moradoresdizemque
centrode convenções
que será construído
vai trazerproblemas

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Umaáreacom10milmetros
quadradosdentrodosítiodo
Aeroporto de Vitória, foi so-
licitada à Infraero pela pre-
feiturapara a construçãode
um complexo de eventos
municipal. Mas os morado-
resnoentornodoaeroporto
são contra os equipamentos
públicos, alegando que po-
deriamaumentarosproble-
masde trânsito ede insegu-
rançana comunidade.
A proposta do complexo

foi apresentada emaudiên-
cia pública realizada nos
dias19e20domêspassado
pararepresentantesdebair-
ros como Morada de Cam-
buri, Bairro República, Ma-
ta da Praia eGoiabeiras.
O empreendimento seria

construídonaAvenidaAdal-
bertoSimãoNader,emBair-
roRepública e teriaduas es-

truturas independentes:um
CentrodeEventoscomsalas
para eventos menores, e
uma Arena Multicultural,
parashows,comcapacidade
para 7.600 pessoas. Um es-
tacionamento também está
previsto.Ocomplexodeverá
atender às demandas do
município, como feiras de
negócios e showsvariados.
Mas os moradores não

querem a construção da
arena.Deacordocomopre-
sidente da associação de

moradores do Bairro Repú-
blica,ValterGuedes,omedo
da violência é o que mais
preocupa. “Émuito comum
no término de shows, os
participantes saírem alcoo-
lizados e quebrando garra-
fas, lixeiras e fazendo baru-
lho nasmadrugadas. Inclu-
sive, esse tipo demovimen-
tação pode atrair crimino-
sos para o bairro”, opina.
Nolugardaarena,elede-

fende a construção de um
posto de saúde ou de um
postofixoparapermanência
depoliciamentona região.
LuizFernandoLavagnoli,

ex-presidente da associação
demoradoresdeMoradade
Camburi, chama a atenção
parao trânsito.Eledizquea
população já enfrenta trân-
sitolentodevidoàcirculação
de alunos de auto-escolas e
tambémpoucaofertadeva-
gas públicas de estaciona-
mento. “Não temos estrutu-
raparaisso”,reclama.Mora-
dores jáenviarampedidode
novaaudiênciapúblicapara
aprefeitura.

DIVULGAÇÃO/ ARQUIVO

O projeto arquitetônico foi elaborado por técnicos da Prefeitura de Vitória

O OUTRO LADO

Prefeitura: “Projeto contribuirá para o desenvolvimento”

Infraeronão
comentapedido
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“O complexo de
eventos já estava pre-
visto dentro do Progra-
ma de Desenvolvimen-
to da Cidade de Vitó-
ria, que foi elaborado
a partir do estudo das
necessidades relatadas
pela população de Vi-
tória, por meio do Pro-
jeto Diretor Urbano
(PDU). Uma equipe
técnica altamente qua-
lificada foi responsável
pelo estudo. O objetivo
da audiência pública é
exatamente apresentar
um equipamento pú-
blico à comunidade e a
partir daí, ouvir suas
consideraçãos. O mu-

nicípio está a disposi-
ção para ouvir as con-
siderações da popula-
ção. Sobre os possíveis
problemas de trânsito
e de segurança, rela-
tados pelos morado-
res, as secretarias mu-
nicipais pertinentes to-
marão todas as medi-
das necessárias para a
busca de soluções.
Quanto ao pedido da
construção de um pos-
to de saúde ou de um
posto fixo para policia-
mento, os devidos es-
tudos serão feitos para
avaliar a viabilidade
desses equipamentos
públicos.

É importante frisar que
o complexto de eventos
trará uma grande valo-
rização da área em ter-
mos de infraestrutra
como calçadas, vagas
públicas de estaciona-
mento, iluminação,
além de geração de
empregos indiretos e
diretos, por ocasião de
eventos importantes
para o município. Isso
contribuirá decisiva-
mente para o desenvol-
vimento do município”

—
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VILA VELHA

Professores fecham
ponte emprotesto
Umprotesto de professo-

resparouotrânsitonasubi-
da da Terceira Ponte, no
sentido Vila Velha–Vitória,
namanhãdeontem.Segun-
do o Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação Pú-
blicadoEspíritoSanto(Sin-
diupes), cerca de 70 mani-

festantes participaram do
atoque reivindicava reajus-
te salarial, reformulação de
plano de carreiras, eleição
direta dos diretores escola-
resea integraçãodotíquete
alimentação. “A greve vai
até quinta-feira”, disse o
presidente do sindicato,

JoãoPaulo Faria Cardoso.
A greve foi considerada

ilegal pelo desembargador
JoséPauloCalmonNoguei-
ra daGama, do Tribunal de
Justiça do Espírito Santo.
Em nota, a prefeitura infor-
mou que mantém diálogo
com o Sindiupes e diz que,
nomêsdemarço, foi conce-
dido um reajuste de 8% no
pisodacategoria–acimada
inflação–,alémdobenefício
doprêmio incentivo.
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